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Lusiadas- . impressa em Lisboa: 
. “Ofdenações de D. Mananwel-. de 

“aà mais antiga associáção pnnu- 
guesa no: -Brasil c instituição 
unia nc gnmm un todo e 

7 ; dadeiros tesouros 

1521: um excmplar de -Os Lu- 
suadás- que acompanhou Gago 
Coutinho c Sacadura Cabral na 

. 'Real Gabinete Portugm de Leitura no Rio de]anefro 

m grande centro da cultura portuguesa 

ibliográfi-. 
s. Não sc trata de uma biblio- 

'.1 teva luso-brasileita' pdis as ebras 
* ique ali se mwnmmlmv exclu- 
oivnmum procedentes de Pur- 

al. 
Uma bibllmu.n ão umiga 

*como a do Real Gabiete Portu- 
guis de Leitora. pessui. natu- 

guês de Leitura, fundado em 
1969. Funciona como um depar- 
tamento de investigação c di- 
vulgação cultural, sendo res- 
ponsável pela cedição da revista 
-Convergência-. 

São vários os objectivos que 
'constam do programa de acção 
do Cemtro de Estudos, Entre 

Um maonumento por fara e por dentro : 

scu leito de morte». do Firmino * 
Monteiro € -O Descobrimento - 
do Brasil-. são exemplos notá- 

dramatizadas de autores portu- . 
gueses. cexposições de artes 
plásticas. dívulgnçio de mono- 
mentos nacionais é apresenta- 
ção de música de lutom portu- 
;u:us 

vcis das obras de pintura ali 

unde. - ' , travessia sérvado Atlântico Sul. $' d 
Fundudl— em Fsaá: cn;lub: “Jem 1922 « o Manuscrito auto- ª 

Tum conjunto de mais de dugen-.. - grafado do -Amor de: Perdi- X 
i S mit livros *&'!ª“f por isso. - ção : de Camilo. Castelo 

- Branco, : 
: umnvduhislorindudlllturupor-,.. O. espólio biblmgra&o da o 
tu;mu. . diblivtcea é per nte F E iT 

17 Transformar, a inlmuiç'm cnrigoccido, pois. desde 1935; t R 
' numa cbra de mérito/foi. desde — ececbe um cxemplar de cada É Bim 

i ,:umpm. u objectivo dos seus - divro publicado em Portugal. - HH T 
* fundaderes. cuja concretização — Deste modo, é uma das bibliow- E H HA 
: * passava pcla instalação mum es- - ts Mais ricas e completas em É. E th f e n al -) 

j  paçu-adequado. E cm 1888 que' — matéria de livros portugueses c ? o z 
Á j o Gabinete ye instalaina sua ac., — Mesmo de obras clássicas c mo- Y 

tual sudv, um cdificio de estilo: — demas de literatura ' m 
Á ido  pela: Paralclamente, ascende a 20 mil j 

Rio de Ja- - Icitores anuaiso número dos que : 
nto, razao — Yisitam c consultam o vastis- ; 

pallqulldv.sfruudl çãoc — Simo conj de obras daquela ú 
3 lpuiv vficiais. o - biblioteca. ; ' “ 3 

é * Do conjunto destaca-se oiti- Um complemento essencial WS . 4, 
* | damente 6 salão da biblioteca. — da biblioteca é 6 Centro de Es- Sh | " KW | 

' iqUe enceera no seu interior ver- — tudos do Reat Gabinete Portu- ã ; 
& y 
< 

contidas. Das obras de escultura * 
salicnta-se o - Relicário da Sau- h!wu(c. obras raríssimas. por — cks. salicntam-se o incentivo à ' a 

Y icos. Des- — pesquisa sobre temas portug: 
das obras — SeSca cnopmçio uas mman— 

. dade-. homehagem póstuma a 
RnlGabmm l'onugu!sdek:- Sacadura: Cabral!. Uma moeda 

em'fran- ” vas tura é incalcutável. O de prata de 1648 e uma medalha : 
. ào <Bri '_ os” . m" dei a raridad, duobusc.olulnn de prata de 1770. ambas raras. - 's: a edição - Priaceps- de -Os Anllll e saesotoc  hiblinteca não são índice sufi- lioulgumdupeçudlcokc— a 

dreoinat:. »..» n idl áicas td : sonendrã: in d 7 cêiente para avaliar todo o patri- —ção de namtismática. Final- 
: " : : * mónio daquéla instituição. Na * mente. destadamos o « Altar da 

. ] Í e sede. além do vnlordoptôpio. Pátria-. obra de ourivcurue-í 
edificio. existem obras de pin- Hltura de valor incal 1 

E tura é de escoltura de grande — -A mais bicla c mais gran- 
X valor. nasua maioria, de autores — diosa obra que à gente portu- . 
mn.ndos € uma valiosa co- *guesa tem construído» — foi 
“kecção - de numismá£ica. Os . assim que Aléxandre Herculano 
: quadros -O Sonho do Infante-. . defíniu e Reál Gabinete Portu- ” 
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